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Lr hesmn ti íti liberte animeat les hommes. La /;a- 
resse et Ptscluvage delrtusenl tout. 2? 2* %% lr unes ire 

(Bgausobrc.) bndns. 

Subscreve-st pom esta Folha (i 2jjò60 reis pü- 
qut suhirà às /erçuí, quintas, e sab. 

Porto Alegre lo.34 Na Typocraphia í%io-(4randense . Í^aruo da Praça 
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Há bnstante tempo que soíTremos huma 
perseguição' systfiuatica, mas nem^iBsim 
tem conseguido, hunja porção'^ fanáticos, 

jfazer-nos mudar hnm ápice d^qm-lles ?enti- 
rnelitos" que sempre tivemos desde a feliz é- 
poca, em que sacudindo oBrazil, nossa Pa- 
ri ia, o jugo infame dessa porção' ingrata do 
velho mundo, se tornou independente. Des- 
de es-a época, tornamos a rep'( tir, adquiri- 
mos huma porção' de inimigos , a «piem já 
mais fizemos o menor mal; mas ifesse tiu-' 
mero, nao' incluiríamos certamente muitos 
que o tempo, como descobridor de tudo, aos 
tem patenteado. A liberdade de pensnppa 
ra certos homens, he hum crime^e Jddasli 
vezes que se nao' pctHa com elles, he moti- 
vo toais qu * suíRciente para logo se depri 
inir, e procurar meios para os perderem. 
Estamos inteiramente convencidos de que 
semilhante proceder nasce da falta de tole- 
rância. 

Neste caso está o Snr. Manoel Rodrieucs O 
Lopes. Este Snr., em quem suponhamos in- 
differença a partidos, e que cuidando nos 
devores de hum bom Pai de fnnilia, tratas-fe 
somente de procurar alguns meios, attenta 
a sua idade , de a deixar livre dc mizeria, 
ainda gosta de envolver-se em partidos: a 
carta do dito Snr., abaixo tnnscripta , que 
por felicidade nossa, nos veio ás mao'8, he 
mais que suíliciente para assim pensarmos. 
Nunca encontremos no Sn1-. Lopes essa eru- 
dição'! mas só o trato de qualquer homem 
p^dc fazer conhecer o seu taleirto ; e como 
o Snr. Lopes estacas circunstanctns de sa- 
ber conhecer qual he o Periódico que nesta 
f rovincia segue o verdadeiro caminho da 

ordem, e da razao", terí),de hoje Vtn d:ante 
o no a-o, respeito, poi.s que-sabt mos apreci- 
ar ns htmietKs de esfeià. 

Muito pezar nos fica podermos 
concordar c»m o Snr. Lopes em política : 
com tudo, nao1 ítucJ^eremos a menor znng.. 
por nao' seguir aqt,8l|o 1(gijeea^Ó6 parece 
bom: souioe niais toIer..Wes do que o ^nr. 
Lopes. Custa nos basta%te sim, o dizer o Sr. 
Lopes que nao' somos vt r/tpdciro quando 
relatamos na nossa folha os acontecimentos 
desta Cidade. Teremos muitos de fiei tos, co. 
mo homem, em nossa vida publica, mas des. 

.se nos nao' accusa a consciência. Ó Snr^o-o- 
pes bem nos conhece, eTòà\ quizvu- .d 
por hum instante de parthwe /^Hrá qúe su'4 

osj-erdadeiro. O mesmo nao' acontece no1 

MiivLopcs, pois que a sua vida publica tem 
si.i « huma chronica escnndàlozu: o írrandí /-» ^ 7 D 
l.ivor 

è1 ^ *1 Xl ^ 
nos fará em deixar de dar-nos ^ 

igual oceasiao' em que, esquecendo-nos por 
hum momento da decência que devemos 
ter, conto escriptor publico, nos vejamos 
forçados a aprezentar algumas das suas 
grandes faltas. Por ultimo asseveramos ao 
Snr. Lopes que dez, ou doze nssignanteg 
que nos tire de nossa folha, nao' he para nós 
grande disgraçá. 

Continue na sua empr^za, mas conheça 
que nao' somos vingativo, visto perdermos 
esta tao' boa oceasiao' de .... já uos en- ^ • 

i 
tende. 

. Illm. Senhor   

Porto Alegro, 13 de Dezembro de 1834. 

Amigo e Senhor. Tenho prezente a sua 
dc 15 de Novembro pp. e cora cila recebi 
5:120 rs., proviniente da í ssinatura do Echo, 
vejo Vmc. di-eMue na inesma que çonti- 
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nu.o as. "gnatura ilo Echo pJ^Eiaií seis mc- 
zcs a que suu a dizer a Vnu; m ou me uao' 
omcumbo de lhe rcmctler /rais scmdhaufe 
Folha, porque as Doutrina» de semilhante 
papel sao'mui os «liíTiTcnlos dos áconleci- 
iii ■desta Culade , se Vmc- quizev que 
«■n lhe remetia huma nova folha que aqui se 
vai dar o prelo , intitulada Diário do Coin- 
mercio, eu proniplamenteassinarei por Viáe, 
e lhe remelterei as folhas, e pense que Vmc. 
aproveifará mais com esta, de que com a 
outra, o preço desta nova folha sau' 2:000 
reis por trimestre. Dezejar i ler occasiao" 

yt-iu que lhe possa mostrar que soi de Vmc. 
Amigo, muito Venerador, e G. 

jMunoel Roíírigues L(>pcs. 

*v 
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O a-r.^Da^o juet.'/i q le o Snr. Spcrela io 
di CíininravMdihCUmI desta Villa llie paéáe por Cei- 
diUo' v» ri)o a d vti Séj- i o lheoi de uií;a Alle-ti'Ç 
q»iH pela» Uà'n-H(Ya-^Camaras fura 
J^Hdra dn Sil.va A lano ; a q«iaj ,v vv con-tar do L. 

de r« gi-tp«_dn papri« d ricis , afclovado no 
Vi 11/,?e í)U Antonio Io de No- 

tO 
Paulo 

A clíivo ie- 
vcmbro dc 1 834. 

cer SP' 

.;>u 

Certifico que revido o livro do qnò trata a Sup- 
plica íioipra, nell'*a uiilia-i 36 lhe fs.oô «e ve o pedido 
pflo bupplicante, o (piai he do tfieor seguinte : — 
I^í gi-to de hurtia pcliçaí/. e attest iÇao', fias.-ada ao 
Sargento Mor I)aulo Pereira da Siiva Alano., — Se- 
. Jui/ PreFidente, e Oíiiciaes da Catnara. — 

reotp Mor oC,díorPereira da Silva, cjue 
feTSupplicíoVi ■ (>(u v» ze? excicido 0C0ni- 

nando do Districto o11^» V;il'H c Peu termo, qiff- a 
Pcrn de requerimentos que tem necessita , que 
SS. lhe attertem se no tempo em que perdorou o 
Comm indo do Supplicante , ouve clamor do Povo 
^ . ^exaço^s que lhe caesa-se o mesmo Supplícnn 
(e por sua má administração , o qur a V V. SS. Ir por sua ma aaminisiraçao , o (pir 
de ser constante como partes que eao' do 

ha 
mesmo 

Povo, Pede a V W SS, se sirvao' atte-tarem-lhe o 
expendido no que L. R. M — O Juiz Presidente 
e mais Offi iae- da Gamara, que servimos o prezen- 
te anuo nesta \ illa de Santo Antonio-da Patrulha, 
o seu termo fcc. Atlestamos que o Supplicante Sar- 
gento Mor Paulo Pereira da Silvn Alano, durante o 
tempo (pie commandou e-íe Distiiclo se compor- 
tou inegularmente ; elle já acelerado e emhuido 
com o poder que em boa fé lhe foi confiado, ahan- 

-donou o trilho (pie seus antecessores haviao* ^egui- 
as Leis, as ordens Supeimre* (pi^ Be derigi o' a 

/ harmonizar o Povo, e a C/on-tituiçao*, j i hurrori* 
7ando-o com huma corja de facinerozos e Uezer- 
torei1 , delapidou a Fazenta Publica , parque lendo 
obtido ordem da Authoridade respectiva para com- 
prar C iVaho« aplicados ao Kxeríito que se achava 
tm artual Campanha no anno de mil oito contos e 
vinte oito , de fn to comprou os ditos Cava lios por 
epiantiás mui diminutas, e carregou a Fazenda Pu- 
Í)lica com outras muslc( maiores, com cujas eebraà 

ficou —.Quando uhimamenle reunio foiço?...ne.Ue 
a muito-^i ai>auos, homens lavradores e cai regados 
de pczadis famílias, para seguirem a Campanha, 
com elle>)fez poso no Paspo denominado a Taq^o- 
ra tírrmotda Cidade de Pqrto Alegre, ali mandou 
estendcfr hum Ponxo. e ordenou aos mesmos Paisa» 
nos que se qui/essem regressai para suas casas Ihes^ 
entregassem quantiascsuflicientes, com aa ouacs po- 
desse formar hum fundo proprio para selisistencia 
d» ? tpic com elle seguiao1 , <> (|uc vi- % pelos ditos 
Lavradores , muitos deposerio' quantias avultada* 
no mesmo Ponxo, as quaes dito Sargento Mor em- 
bolçou, e as tmprrfrni c m íreu proprio mi?ter, co- 
n.o he publico, e noiorio, e para a dita reunião1 mu- 
nio de ordens a seus enii>sano« para darem panca- 
das, e rnattar a tiro ao- que nao' quizessem iuslan ^ * 
lane,.mente logo obdecer as sanguinárias oídçns^ 
dadas pelo dilo Saruc nlo Mor, í por desgraça li- 
verão* tíleiio semilhantcs doutrinas, em initi- 
çao* as de Dracon , porque com huma tal ordem 
for ao1 as^asinados hum Miguel dc tal , filho de 
Ma na uno Joré de Souza, c hum Daniel Correia, 
que ambos falecerriO da vida prezente neste Dis- 
tnclo. ficando ao ultirno numerosa Lrniiia no maior 
r» | ( «4l(q desarnpaia»; lie o (jue podemos atlo-tar 
relaclivo ao p» dido na Supplica retro , e por evitar 
e-tenc idade se nno analiz »V cfulro- mui 1 os fartos 
e-camlab -os . praticados pelo dito Sargento Mór 
Supplicante, certa Sv , á rc uistada nesta Gamara an- 
tes He ser entregue. — D.ida e passada nesta sobre- 
dita \ illa de Sai,to Antonio da Patrulha , juir nós 
a^signada, e. sellada com o Srdio dtste Conselho 
aos cinco de Abril dc mil oitf) centos e vinte nove. 
— E-tava o lugar do Sello da (Gamara, —Jo-é Joa- 
♦quim de Albuquerque, Joruptim da Silva Peixoto, 
Jo ao1 Antonio Gomes Francisco Silvestre R h no. 
— He o que contem dita Petição', e atteslaçao' da 
cue dou fé. — Villa de Santo Antonio da P, trulha, 
pve dc Abril de mil oito centos e vinte c nove ; eu 

.^afíro J.Miior^da Silva e Costa, Escrivão4 da Cama- 
ra^o escrevi, e a«-'gnei. —.«íhnilo Júnior da Silva e 
( o>ta, — Ceitifico mni- que o mesmo registo se «• 
cha a«pado, e am irgem tem a nota seguinte — Im- 
ca sí rn effcito o rrgi-to da atteslaçao* retro e supra, 
por despitr ho ria Gamara Mudicipal proferido no re- 
querimento do dito Sargento Mór Alano em dactfi 
rle dezoito dc Agosto de mil oito centos e vinte Q 
nove. como se vo da acta lavrada no dito dia, e fica 
igualmente aspado dito registo, conforme o dito 
de-pa» ho. — Co.-ta. — He o que se continha ena 
dho registo, que aqui copiei do proprio livro ao 
qual me reporto ; e afirmo debaixo do juramento de 
meo cargo. Villa de Sinto Antonio, lo de Novem- 
bro de 1834- — O Secretario Antonio Jüíé du^ 
Santos e Silva. 

COMMUNlCADa 

Para que os nossos Leitore'1 ajuizem, em que abis- 
mo de desgraças iria cahir a nos^a Província se oa 
Liborioe, Chajetas e R-padanchinos coní*eguisserrt. 
empolgar os lugares de Deputados da nossa Assem* 
blea Provincial, illudindo aos Eleitores do Povo, 
sim como ja em outraa épocas taes marraanjos 0 
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. oi:(j f»e»è naior parte parere um palhaço, qiíe ^juer 
a.todo o pr^po?i(o arremedara ««eu amo. E-te icio 

•vVrgoiihoso ainda maiá apparece nas chamada? Ira- 
íViro^ei, cm as quae? desaira-sc, e desfigura o 
í|))ginal , e a copia reduz-se a um embrulho de pa- 
lavra?, a um terceiro dialeclo, que nem c Francez, 
nem uertrilco ao verdadeiro idioma Portuguez. 

Quem na o1 icíl^ie no poder da lun-^oagem f-obre 
as idea? ínele buJba estai cou^hb, e tem por indif- 
ferenlc, que Fe ^ escrevo , como Brito, Luce- 
na. \ mira, e Barreto brio, ou como o bordalengo 
Tradnctor das ultimas Deaoedidas da Marechal a 
seu li lio', da mor parle das Novella?. ou de um Te- 
lemart/, a que o Fihnto Elysio engraç^darnenle deu 
o epithelo de capado* Já parece perrice minha o 
rcpisar tantas v /c? -ob/e c^te objecto: mas o mui- 
to (-ue amo a Mocidade Brasileira me e.-(á «empie 
'iíando pelo desejo a que lhe mspire a seria imijíoi- 
raricia de estudar a Lihgna materna. 

Algumas nulás li a, ( hamada* entre nós aulas mn- 
ioie?, que sao:'.verd;uleirr.à?semif)ai ios de prejuízos, 
ecudo o mais tcruvel de iodos aquelle, (pie nos in- 
duz a crer, aprepdeuios alguma cousa de real, ao 
p.i-so (pie em verdade nada ajjrendemos ; pois uue 
m m uma orílra cousa fazemps mais, do «pie rep^flT 
pafavias vazias de sentido..i^or oulrn pa.le uma »'?- 
»ecie de rotina cerra o? olhVp a certos Professores 

^oie «eifuem moTt'pr.cwhiw as'^piUrinas sediças dos 
uunpeudios, por onde estudara^', sem consullaiem 
o progressos, quu, y.ao' bizendo as sciencias , quer 
h>ca-, quer moraes, e políticas. D'aqui vertios es- 
ta ;onda cm grande voga enhe nos o '^'slçma ex- 

i 'rlé<\vo dos SensuálMas , e despresarem-se as taü' 
preriMis noçot-s de verdadeira Melbifisica. 

Se/ja Ia rela sobre fastidiosa superior ás minhas 
forÇas pei i pider 'eigotar toda a Ít»nte dos nossos 
prejaisos; e muito mais abalançar-se a desviar de 
bru curso esse rio candaloso, que tem invadido, e 

«pliptado tudo, desde a rhoupana do ri]stico,?.lí 
Ihí io do Bei, desde 0 'vfamnso arti^lfí soS^l 

id(>r de sv-Uejna-, que Pé? diz Filosofo 8ó uma^y 
cuçao de-einpççípla do ('rros , e que nos acom- 

liiie desde 03 primeiros fqlgores da nossa razao', 
ró capaz de ir rpanso, e mapsp abrindo exgotos a 
a torrente volumosa, cujo leito ha sido prolun- 
menln cavado pela mao' robusta do tempo. F1!'!!- 
s aquclles, que só por si , e a grão' trabalho lerr 
nsegnido vogar sobro as ondas de tantos prepn 
s 1 mas estes homens calaoVse a respeito de mu» 

3 por nao' provacarem as iras de seus semilhan 

rcira. Jnao' Coelho Barreto. José Joaquim dor Pas- 
sos. Jo?é Maria da Silveira Vianna Josc Marques 
da Cunha. José Pinto da Ponceca Ciuimaracns. Jo- 
sé Francisco Vai Vianna. José Pinto Gomes. José 
Cesario de Abreu. Jo-é Antonio do? Santos Lara. 
Jo?é de Freitas Paranhos. P v • José da Cunha c 
Soiiz,). José Thomaz de Lima. José Carlos Pinto. 
João dos SontüF Castro. Jouo* Corrêa de Oliveira. 
João ipaptista da Silva Pereira. Joao^Ferreira de 
Assiz. ^nao' Marinho de F^reitas. João 2 Alfonço Vi- 
cita de Amorim. João* de SantWuna Leitão'. João 
Framisco de Barms. João' Pjieíra de Miranda. 
João' Thomaz de Menepe?» João' Joh' de C-arvadio 
e Freitas. João' Pedro FVeire Barem. João' D.iplis- 
ta da Silva. Joaquim José Ferreira Bnrboza. Joa- 
tjuirn Coelho di.f» Neve-, Joaquim Coelho Baiboz: 
Joaqiriin José da Silva Júnior. Joaquim José Ant;>- 
nio Pinto. Joaquim Jo»é Brochado. Jm-lino Anío- 
iJ'(vi>into le Miranda. P ü. Juliano de Faria Loba- 
to. Jacinthq FVrreira da Silva Israel Anlq^^r d 1 
Silva. Jnao* de Paiva Maga lincn8 Calvet. José Joa- 
quim do^S-tulos Ferreira Joaquim M-itin? Pires. 
Jo-e da Silva Marquês Júnior. João' íMannel Amé- 
rico. Jo^io' Henrique Marque?. Joaé^gr.acio F^er- 
naiMeF. João' Mihoel ConsalvPã Monç«o'. João* 

t 

Pacheco de Assiz. José Moreira Lobo João' da Cu- 
nha Lobo Barreto* José Fernandes da Silva Joa- 
quim Pereira Pinheiro. João' Manoel de Pontes. 
-oaquim Pedro de Freitas. José Joaquim Leite de 
C.iMro. loao* dç, Azambuja Cidade. José J^eixeira 
<Uk. Meiio Joaquim Manoelrde Giismao*., Joaquim 
Rodrigues do Valle. José Maria FLmalho. Jo^é 
Luiz \ icenle d » Costa. Jo.-é Ferreira da Silva San- 
tos. Jose Joaquim Ribrno GuimuraenF. João* Bap— 
tista de Carvalho. João' Antonio Capellani. Joaquim 
Pdcooío Pínlo Chichorro. J a come da Silva Ar»-* 
Jo io Luiz de Abreu e Siiva. João' Hipolito de l 

loaquim Vieira da Cunha. João' Rodrigues de 

a, 

1 

^Jjjvcdí'- José Simeao' de Oliveira. Jo.-é Antonio 
Ribeiro, J o - é Joaquim Alves de Moraes. 

To-o Alves de Morae-n José de O iveira Gnima- 
raen-. Jojnjuirn Jo-é Ferreira de Olive ira Soares. 
louo' Lempn ire Lopes Silva. José d J ^ 
Antonio da Silva Veiga José Gome^Ferrei?a\rar- 
dim. João' Pereira da Silva. João' Aiiionio da Cos- 
ia (jiiimaraens. José Ignacío da Silva Abreu. Igna- 
^10 Jose da Silveira Casado. Jeronirno Gomes Jar- 
dim. José Ignacio de Souza Fe>jó. P v * João' Chri- 

< » . • . t u n f T . 1 1 » . *. 'Oítorno da Silv/T. P Ildcbrando de Freitas iV- 

not. 
oe 

LISTA GERAL 
dos Cidadao s apurados para os Empregos de Jura- 

dos do Município* 

(Continuação' do N*. antecedente.) 

Hilário Gonsalves LopesiF-ernigem. Hermenbgildo 
da Copta Torres. Heiiiique Ma).a de Custilhos. Ja- 
nuanç José Fernandes. José de Paiva Magalhaens 
Vaket. José Gregorio de Fontes. José Dias de Sou- - uregono (lix, x ouu- 
^a. Jose'Pereira Coimbra. João' Damasceno Fer- 

j 

d roso, Joaquim Gomes Vianna, João' Marcehno Pi- 
res. Ignacio Joaquim de 1'hiva. Joaquim Bdbiuo 
Cordeiro. Joaquim Gomes dos Santos. Jo m.' Peoro 
de Medeiros. José Antonio Pimenta. João' Jol) 
Berna-de-Joaquim Pedro de Almeida. Joaquim 
de Sousa França. José Eginio de Moraes Frfila?. 
Jose Pinto de Carvalho. José iLcintho Pereira. Jo- 
é Rodrigues.de Oliveira. Jobé Lniz dc Andrade; 

Joaquim fgnario Xavier. Jasé Frqncisco de Carva- 
.ho, João' de Azevedo Barbosa. Joaquim Manoel 
de Azevedo. José Gonsalves Lopes Ferrugem. Jo- 
é dos Santos Telles de MepezeF? Joaquim José 

Leocadio Guerra. João' de Senna Amer^ai^o# Joa- 
quim José de Andrade Vasconcellos. JoaqM^n José 
Rodrigue?. João5 BnptUta Gomes. * 

(Continu(í^y 



BIBLIOTECA 
- O E — 

GABRIEL PEREIRA BORGES FORTES w; 

O ECHO PORT^-ALEGRENSE 
c- 

COKUESPOMDENÇIA. 

Snr. Redüctor do Echo. 

Dicse-me bnm sngeifo qne oiitrcjlhe contará ter 
ouvido dizer. que 110 Echo N. 10^. lern h/ima cor- 
re^rondencia .firmaila pelo Snr. Joaquim Gomes Vi- 
nnna Professor publico desta Freguezia, e come- me 
ji;, 1 j ítasse o coraÇao' fora do costume, procure» ver 
o tal Pcriodia^, com elF ito li a tal corresp^Sden- 
cia conforme pude, hunias vezes soletrando, fiutrjs 
:<drvinharido , p^rf.P sempre percebi que eii-a era 
rm resposta a rn«uh.: insciid^ no seu N0 bO pia) 
lln- pedia esclarecimentos acerca do que ignorava. 

Pude lambenr) entender que o Sr. Professor mm- 

it) 

'tía «iu'e eu me diriga a S. Ex., pois he n quem com- 
VCle conhecer de suas filtas, o quç en nro* íinyido ; 
;nas era neces?^1'0 que fosse muito tolo , por que 
sabendo (contíido nelp mesmo Píofessor) que S 
andara com eile nas Emollas, e que fora «eu Colle.- 

; detrito S. Ex. iwo' faria caso algum da minha 
lepresenlac^o' . 0li curiosidade . e a muihuma irs- 

i 

A,- 

' - 

^'própria verdade, rsao duvido que o cunhado quê 
foi, c está para ?er sahisse proroplo , porem duvidq 
que assim si.hif1?6 de sémilhante escola, p Io que te- 
nho presenciado. Que lhe parece, Snr. Redactor, 
avançar ©'Snr. Gomes Vianna, que eu bem mostro 
nao' ter freqüentado escola de primeiras letras, e 
tjue s6 se foi a do tico-lico ?! Segundo o meu fraco 
pensar lico-tico he hnm passarinho , que faz ninho 
pelo chão', ern arbustos, e nas capueiras: Veja poiá, 
S^Rcdact^r , ^ •tser,rt |'Ossivel aprender eu o pou- 

xíT^ue sei na Cujjw™ !!r Pode o Snr. via o na estar 
persuadido, que nm' ha pai, qne nao' lohire as trs- 
ve-suras de seus filhos, e que por causa drha 
ra ver-se longe delles O ^)nr. Vianna fada assmi 
porque nao' po-sue tao' caros ohjecios 5 se os Iivcm 
1 - havia ! )star de os ver adiantados , e q -ando co- 

sixo no Mestre que os insinasse, havia 
ter bastante deposto Vòu sotisfaze-lo, explicando 
Jhe o que signdicao ^ letras iniciaes B J T. a 
7a. significa Bilhar, a 2a. t/ogar, a âa.Tnnta e nm 
rm que V in. tem sido banqueiro muitas vezes a mi- 
nln vista ; e sc A»-se pairador acrescentaria Primei- 
ra , SoDo , Vispnra ; mas como nao' me importa a 
nlheia vida, calu-ine , e quando quizer Snr. 
Redactor, agora lie que o negocio está ftio, port.an.< 

to de novo Jhe pcÇo pelas bemditas alminhae me 
nao' descubra : e Adeos athe a volta, pois tem con- 
cluído a sua resposta o seu Patrício 

0 Capelifta. 

CORREIO. 

y\s cartas que desta Cidade seguirão' para o Rio 
de Janeiro em f?* e 2o de Janeiro pp. partirão' da 
Vj||aKía N^jrle ^7 do me«mo na Sumaca ^'heo- 
dolfíidi^de que he Mestre João' Pinto Ferreira. 

>4'|rque «rguirao! tm 24; parlirao' da mesma Vil- 
' a 

7 ^ —' 7 
la ey 3!" no Patacho Adelaide, de querf.^lustre 
JoséiSilveira Villalobos. ^'' 

Aslpjc seguirão' em 27 , partirão' em Io co - 
rentef no referido Palacho. 

As que seguirão' em 3l t partirão5 em 6 do cor- 
rente na Sumaca Fluminense, de que he Mesli^Jo- 
sé Joaquim Machado. ^ 

posta me deix^Víi íla minha primeira 'ignorância. 
Também mc.nda o Snr. Mestie que eu me mforme 
roelhoi a cerc.i dos decurio^s : Com tudo o Publico 
deve ficar certo de que tudo o que expendi na mi- 
nha correspondência, inseria no N® 99 do Echo, he 
Vnromia verdade. Nao' duvido que o cunhado que 

lT 
rs 

!■ 

—s Na rua rfn Graça, om hnm dos Armnz ms 
do Snr. Manoel Ferreira Porto tem fr»r<i 
vender os gêneros seguintes: vinho de Lis- 
boa tinto, dito branco, dito do Porto em 
barris . vinagre de Lisboa , azeite doce em 
barris, agoardende do Reino, frasqueirns 
com genebra, botijas com dita , sabaõ' Es- 
n^jiol branco, caixas com nzeiio^raí,rr/'í 
ditas coin massas, barricas com farinba de 
trigo. Assim como kjnLrem clialles de setim. 
ditos de garça , carniziníias para Senbor ^ 
botuaduras para-efunizas. bocetas p.^ro ra[é 
de diferentes cjualidades, brincos, memorns 
nrgollas para orelhas , riscados para esca- 
ves, tudo cp superior (jualidade, e por cono- 
do preío. Na mesma cuza chegou próxima- 
mente do Rio de Janeiro huma ponjavI!'e 

tabaco em pó. Também se príef.lz^ b.:car 
letras para Santa Catharina. 

0g .cj^oronel Bento IVIanool Ribeiro xcdAp h^m.^ IJI- 
^a^crVv: denominada doT/iirao5, hurnn Scs uin.i ile 
ru canipo com ciia de Gauoí Egoa? e Potros > 

de Mula?, e Gavalhad.i : e hufna Clvicara inmtü- 
dialo a Alegrete , rom 2 legoas cie campo , algifrn 
Gado, c Egoas e Potros ; quem quizer compnr 
procure ao anuunr.iante , onde se achar; vende-se 
por preço commodo, e favoráveis pagamentos 

. i 

< O Carcereiro da Cadeia da Villa do Novo T 
umpho , faz publico que na mesma Cadeia se ae ia 
-apturado hum pardo , que diz fter de Nome Braz,.: 

d^dade 4u anuo» pouco mais ou menos , estatura o 
dm.iria, e diz ser escravo de Domingos Jo*e de 
nV^ida, morador em o Arroio de Pelotas ; porta 
o s^u Senhor o pode mandar procurar, e pagirhs^1 

despezas que o mesmo tem feito desde o tempo de 
«na prizao5. Villa do Triumpho , 12 de Fevereiro 
do 18 

Antonio Antunes de juenezes. 

— SabbadOf 21 do corrente, publica-se o N0 1J 
da Idade d) Páo. 
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